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EDITORIAL
“PROJETO PARA O BRASIL!” AO LADO DE RATINHO JR. 
E EDUARDO LEITE, CAIADO SE FILIA E REFORÇA O PSD
A filiação do governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, na terça-feira (27), ao PSD de Gilberto 
Kassab, reforça de vez o partido no tabuleiro 
presidencial de 2026. Com Caiado, o PSD pas-
sa a contar com mais um nome oficialmente 
colocado na disputa pelo Palácio do Planalto, 
ampliando o leque de presidenciáveis e conso-
lidando sua presença nacional.
O movimento fortalece a estratégia de Kassab, 
que agora reúne governadores bem avaliados 
em diferentes regiões do país e dá musculatura 
política ao projeto do partido para a próxima 
eleição. Caiado chega com alta aprovação em 
Goiás e um discurso forte na segurança pública, 
atributos que pesam no debate nacional.
Quem perde espaço com a saída do governa-
dor goiano é o União Brasil. A legenda já con-
tava, em alguns estados, com pré-candidatos 
e lideranças alinhadas à possível candidatura 
presidencial de Caiado, apoio que agora mi-
gra para o PSD, esvaziando o protagonismo do 
União na disputa.
Com isso, o PSD deixa de ser apenas coadju-
vante e se consolida como uma das forças cen-

trais na corrida presidencial de 2026.
Há apenas um nome capaz de bagunçar esse 
roteiro: Tarcísio de Freitas. O governador pau-
lista é o único que poderia fazer Kassab recal-
cular a rota do PSD para 2026. Por ora, Tarcísio 
insiste no discurso de reeleição, mas Kassab se-
gue piscando — ao reforçar apoio a ele e, ao 
mesmo tempo, desejar “boa sorte” a Flávio Bol-
sonaro, sinaliza que está disposto a jogar em 
mais de uma mesa.
Caiado chega ao PSD com ativos importantes 
— alta aprovação em Goiás, discurso firme na 
segurança pública e resultados na educação. 
Credenciais semelhantes às de Ratinho Junior. 
Juntos, ajudam Kassab a ampliar o mapa po-
lítico do partido, que deixa de ser um projeto 
concentrado no Sul e Sudeste e passa a ganhar 
densidade no Centro-Oeste.
Uma coisa é certa, o PSD não vai ser coadju-
vante em 2026, com mais este reforço, o time 
de Bolsonaro entra em sinal de alerta de agora 
em diante.

A DIREÇÃO

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

As sessões plenárias retomam no dia 2 de fevereiro no 
plenário da Assembleia Legislativa , mas já está definido 
que a cidade de Arapongas é a escolhida para receber 
a primeira edição da Assembleia Itinerante de 2026, que 
será realizada no dia 4 de fevereiro, às 18 horas. A 37ª 
edição do programa de interiorização da Assembleia 
Legislativa do Paraná, que iniciou em 2023, ocorrerá 
dentro da Movelpar Home Show, no Centro de Eventos 

Expoara.
A Assembleia Itinerante da Assembleia Legis-
lativa do Paraná consolidou-se como uma das 
principais ferramentas de aproximação entre 
o Poder Legislativo e a população, Desde o 
início do programa, foram 7,5 mil reivindicações 
recebidas pelos parlamentares. “Essa é a tercei-
ra vez que a Assembleia Itinerante vai para 
Arapongas, o que mostra nosso compromisso 
com o município e com a região Norte do Pa-
raná. Estamos aqui para ouvir as novas de-
mandas, sempre buscando soluções para os 
problemas e buscando avanços para melho-
rar a vida de todos os paranaenses”, destacou 
Alexandre Curi (PSD), presidente da Assembleia 
Legislativa do Paraná.

ARAPONGAS RECEBERÁ A PRIMEIRA ASSEMBLEIA ITINERANTE DE 2026

FOTO DAS HOMENAGENS NA EDIÇÃO DE 2025 EM ARAPONGAS

Leite, Caiado, Ratinho Jr. e Kassab
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COLUNA DO OGIER BUCHI
HABEMUS FUMAÇA BRANCA

Sei e bem que, nesta etapa, não há que falar ainda em 
fumaça branca; mas há sim que comemorar o fato de 
que o PSD consegue construir uma pré-candidatura 
consistente e forte.
A habilidade inequívoca do chefe do partido, Kassab, 
sequer pode ser questionada, pois há apenas uma se-
mana fechou um negócio bastante significativo com o 
Governo Lulle a favor de sua família, neste ato repre-
sentada por um sobrinho, posto que Kassab, como se 
sabe, é solteiro.
Já nessa semana traz para o partido o experiente Go-
vernador Caiado – o que, por óbvio, tem um significa-
do extraordinário nesta etapa.
Não existe um partido a nível nacional que tenha três 
nomes de Governadores à sua disposição para ofe-
recer à população em 2026. Por coerência, seria até 
despiciente falar que me rejubilo pela possibilidade de 
o candidato em apreço ser o senhor Governador do 
Paraná. Entendo que a sua trajetória e, sobretudo, o 
governo que realiza em nosso estado, avalizem a sua 
candidatura – e, de fato, me parece inquestionável que 
esse aval não decorre de simpatia ou apreço, senão de 
um governo com alto equilíbrio fiscal e uma reconhe-
cida reconstrução e construção de setores que garan-
tem a infraestrutura do nosso Paraná.
Estabelecido, pois, que tenho preferência e esperan-
ça em Ratinho Júnior, analiso que evidentemente uma 
candidatura presidencial exige uma equipe compe-
tente, experiente e sobretudo resiliente. Em coluna 
recente, já escalei aqueles que por força da sua histó-
ria estarão no time de primeiro tempo do candidato 
Ratinho Júnior. É óbvio que uma candidatura com essa 
envergadura será acrescida de componentes relevan-
tes que se somarão aos que já citei, por indicação dos 
vários segmentos que importam em eleição majoritá-
ria presidencial.
Aqui, quero fazer um reparo em destaque: as eleições 
presidenciais bem-sucedidas sempre começam com 
uma equipe reduzida, que já citei a dita in pecturis. 
Todavia, essa equipe tem que ter sabedoria e despren-
dimento, porque, como bem diz de há muito o pai do 
Governador, “há que transpor o rio Atuba”.
Nesta lapidar e sábia frase, o resumo do que quero 
enfatizar: um enfrentamento da candidatura adversa, 
que vem coberta de experiência, extrema malandra-
gem, e dinheiro à larga, que virá de inúmeros setores, 
a começar pelo que jorra das 14 comportas da Itaipu 
Binacional, que como se sabe, não presta contas a nin-
guém do que faz com o dinheiro por ela arrecadado.
É importante, desde logo, que se entenda na frase sobre o 
Rio Atuba, que um desafio desta relevância e envergadura 
demanda da equipe o sentimento de grandeza compatível: 
exigindo-se dela, portanto, que compreenda o objetivo 
e aceite, de forma propositiva e pragmática, aquilo que 
deverá ser adicionado na forma em que aqui abordei, com 
contribuições de outros estados e sobretudo daquilo que 
todos nós nos acostumamos a chamar de “Faria Lima”.

 BANCO MASTER
Falando em Faria Lima, é impossível deixar de lembrar 
que efeitos do supracitado banco têm uma caracte-
rística muito especial daquilo que um amigo históri-
co meu sempre chamou de “merdel” – que vem a ser 
uma mistura de fecaloma com água em abundância, 
que explode e atinge quem quer que, por infelicidade 
esteja no seu raio de ação.
Pois muito bem. Esse Mervorcaro, que é a mistura de 
um dos maiores papeleiros, cafajestes – aliás, de famí-
lia, porque na qualificação incluo o pai e a irmã, ah!, 
sem esquecer o cunhado – tem o poder de atingir tudo 
e todos que, em algum momento, tiveram a infelicida-
de de estar no raio de ação deste marginal.
Descobri, ainda na quarta-feira (28), que o mesmo Lul-
le que pediu a renúncia do Tony Toffoli, que ainda está 
Ministro no Supremo, recebeu o meliante a portas fe-
chadas por mais de uma hora.
Pois muito bem.
No momento, em mais uma tentativa sórdida de livrar-
-se de suas corresponsabilidades, Lulle, nesta semana, 
não hesita em oferecer a cabeça do velho companhei-

ro petista, entendendo que com isso pode brecar a in-
tenção da sociedade brasileira de ver, definitivamente, 
esclarecida a questão, e obviamente – se possível – ver 
punidos os responsáveis por mais esse crime odiento 
contra a economia popular.
Em realidade, parece que a sociedade deste país está 
entorpecida, e se sente incapaz de reagir, seja à igno-
mínia que possa ser proposta e praticada contra essa 
mesma sociedade.
Nunca é demais comparar a maldade do ser humano 
à ação do cramulhão; seja essa maldade praticada em 
crime contra o sistema bancário pelo patife Vorcaro; 
seja contra os aposentados praticado pelo patife Luppi 
e demais patifes; seja a maldade praticada contra os 
animais, no caso os simpaticíssimos Orelha em Santa 
Catarina, e Abacate em Toledo, no Oeste Paranaense 
– demonstrando desde logo que a impunidade é um 
convite para que o lado marginal do ser humano se 
manifeste, seja esse ser humano o Presidente da Re-
pública, ou os impúberes de Santa Catarina, pois em 
ambos os exemplos, salta aos olhos o comportamento 
zombeteiro daqueles que se acham impunes, seja qual 
for a torpeza praticada.
 

E O SUPREMO, HEIN?
Então, Alexandre o Supremo decidiu que nada que 
desmoraliza e continua desmoralizando o seu horro-
roso exercício enquanto Ministro, deve ser levado a 
sério. E aí, continua com suas ridículas diatribes contra 
a ilegal prisão de Jair Bolsonaro, e nesta terça-feira re-
solveu brigar também com a Justiça do Trabalho.
Parece que a insana tertúlia do Xerife de Nottingham 
não tem e não terá fim enquanto o povo brasileiro 
não determinar que quem sabe faz a hora, não espera 
acontecer.
O absolutamente inquestionável é que os mandatos 
espúrios de Morais e de Tony Toffoli já deveriam ter 
sido objeto do regular impedimento por inúmeras 
ofensas cometidas contra a legalidade, e sobretudo 
contra a função precípua de guardiães da Constitui-
ção, que eles obsequiosamente deveriam exercitar. 
Todavia, rebelaram-se os dois e em face da já abor-
dada impunidade vigente no establishment nacional, 
entenderam que poderiam comandar o país a seu bel 
talante, o que fazem sem serem obstaculizados até o 
presente momento.
Tenho para mim que o grande desafio nacional é en-
frentar o poder que se instalou no Judiciário de últi-
ma instância. Nesta etapa, acho relevante contar que 
em face da localização de meu escritório, frequento 
os restaurantes que existem aqui no Centro Cívico (os 
simpáticos “quilinhos”). Ora, acho absolutamente im-
portante destacar, inclusive por amor à verdade, que 
eles são frequentados habitualmente por juízes e de-
sembargadores do Tribunal de Justiça do Estado do 
Paraná; e estejam eles sozinhos ou com companheiros, 
jamais os vi com qualquer tipo de segurança que não 
seja a sua honradez em servir à Justiça do Paraná.
Por outro lado, os juízes da Suprema Corte, mesmo 
quando aposentados como é o caso do quadril frouxo 
chamado Barrose, só se apresentam em público com 
vários seguranças. Primeiro, destaco o respeito que te-
nho pelo TJ-PR. Segundo, enfatizo minha tristeza pelo 
fato de que esta formação do Supremo conseguiu des-
truir a Corte, exigindo – como de fato exige – que os 
dez só se apresentem em público com forte esquema 
de segurança.

Estabeleci esta comparação para lembrar que na his-
tória do Supremo Tribunal Federal sempre bastou que 
um Supremo se identificasse como tal, o que, de per si 
já lhe trazia a reverência compatível com a nobreza e o 
tamanho da sua função pública.
As manifestações recentes de Luís Edson Fachin e de 
seus pares foram aniquiladas, enxovalhadas e destro-
çadas pela proposta da OAB – Seccional de São Pau-
lo, que desde logo ofereceu um Código de Ética, que 
em seu bojo eliminava essa nefasta e espúria relação 
entre escritórios de advocacia e parentes, e dos Mi-
nistros; isto sem falar dos guardadores como aquele 
guardador paranaense que zela por Tony Toffoli, não 
só operacionalmente como em especial nas conheci-
das carraspanas.

REGIONAIS
Tenho para mim que o quadro regional que ainda tem 
nebulosidade em relação às candidaturas avalizadas 
pelo Iguaçu, tendem nesta etapa a habitar o terreno 
da paciência; porquanto elas são – e serão – afetadas 
de forma absolutamente direta pela campanha pre-
sidencial do Governador. Portanto, cumpre analisar 
aquilo que já está posto e é verossímil.
E o que está posto é que Moro lidera com tranquili-
dade todas as pesquisas realizadas até então, e ago-
ra com destaque, a pesquisa já registrada no TSE na 
forma da lei. Entra pesquisa e sai pesquisa, e lá está 
o Moro no píncaro da intenção de voto do povo pa-
ranaense.
Há que destacar que toda essa liderança é construída 
de forma individual por Sérgio, que a rigor a seu lado 
só tem Mauro Moraes e Fábio Aguaia.
Quem também está prosa é Requião Filho, que da 
mesma forma, entra pesquisa e sai pesquisa, ocupa 
a segunda posição na intenção de voto do povo pa-
ranaense. Em relação à candidatura de esquerda, ou 
de oposição (como queiram), ela inquestionavelmen-
te encorpou – e muito! – com a presença da senhora 
Gleisi Hoffmann, porquanto além de trazer liderança 
no segmento eleitoral, traz a acompanhando a não 
menos famosa “mala”. E que “mala”, hein, minha 
gente? Porque além de trazer o financiamento parti-
dário, traz consigo verbas do Governo Lulle, e a não 
menos e comentada verba da Itaipu Binacional. Para 
quem não tem profundidade no assunto, ou imagina 
que esta presença não é relevante, devo lembrar que 
o Presidente da Itaipu Binacional, Ênio Verri, distribuiu 
dinheiro a fundo perdido a Prefeituras Municipais do 
Paraná em 24 e 25.
Sei que muita gente discorda do meu comentário, afir-
mando que na direita existirão vários bons nomes – e 
disto, aliás, eu não discordo. Todavia, acho relevante 
que se preste atenção nas candidaturas, tanto de Re-
quião Filho quanto da senhora Gleisi, porque compo-
rão o palanque do atual Presidente da República.
Quem viver, verá!
 

OS VICES
Quando se fala, como se tanto fala hoje, em eleição, 
acho relevante questionar quem poderão ser os vices 
das diferentes candidaturas até então já discutidas pu-
blicamente; e, quando faço referência aos vices, acho 
pertinente lembrar, por exemplo, que tanto Ratinho 
Júnior quanto Eduardo Pimentel têm muito a come-
morar em relação às suas escolhas, porquanto tanto 
um quanto outro, quando se dispõem a falar, ou agir, 
fazem-no de forma propositiva e construtiva – o que 
me fez fazer o comentário em apreço, posto que esta-
mos em tempo de escolhas, tanto dos candidatos do 
Paraná, como do candidato a Presidente, Ratinho Jr.
 

COMEÇOU O CAMPEONATO NACIONAL
E a SAF Coritiba? Começou sendo roubada vergonho-
samente, e computando mais uma derrota no Alto 
(que já foi) de Todas as Glórias.
 

ORAÇÃO DE OGIER BUCHI
Senhor, não tem como cair um raio lá naquele Supre-
mo Tribunal Federal? Nem que seja pra dar um sustão 
nos capa preta?
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Vorcaro, Xandão , Lula, Toffoli e Lewandowisk
O Brasil vive hoje um dos momentos mais de-
licados de sua história institucional recente. A 
sucessão diária de reportagens, revelações, 
questionamentos e controvérsias envolvendo 
integrantes do topo da República — Executi-
vo, Judiciário e sistema financeiro — alimenta 
uma sensação crescente de vexame, descrédito 
e corrosão da confiança pública. Não se trata 
mais de um episódio isolado, mas de um am-
biente permanente de suspeita.
Ministros do Supremo Tribunal Federal e o pró-

prio presidente da Repúbli-
ca passaram a figurar, com 
frequência inquietante, em 
matérias jornalísticas que le-
vantam dúvidas sobre rela-
ções impróprias, conflitos 
de interesse, encontros fora 
da agenda oficial e vínculos 
pouco transparentes com 
agentes do mercado finan-
ceiro. Ainda que muitas des-
sas informações estejam sob 
apuração ou debate público, 
o simples acúmulo de episó-
dios já provoca um estrago 
profundo na imagem das ins-
tituições.
A Justiça, que deveria ser o 
último bastião de imparciali-
dade, aparece cada vez mais 
envolta em uma névoa de 
desconfiança. A política, por 
sua vez, parece incapaz — ou 
desinteressada — de oferecer 
explicações claras à socieda-

de. O resultado é um país em que a percepção 
de promiscuidade entre poder, dinheiro e in-
fluência cresce mais rápido do que a capacida-
de do Estado de restaurar credibilidade.
O silêncio institucional, a falta de transparên-
cia e a reação defensiva diante de questiona-
mentos legítimos só agravam o cenário. Quan-
do autoridades se fecham, atacam críticos ou 
tratam denúncias como meros ruídos políticos, 
reforçam a impressão de que há algo a escon-
der. A blindagem passa a ser vista não como 

proteção legal, mas como privilégio.
O Brasil não pode normalizar esse ambiente da 
falta de credibilidade!
 Democracias sólidas não sobrevivem quando 
a população perde a confiança na Justiça, nos 
governantes e nos mecanismos de controle. A 
repetição de notícias envolvendo relações con-
troversas, interesses cruzados e decisões pouco 
explicadas cobra um preço alto: o da descrença 
generalizada.
Mais do que narrativas oficiais, o país precisa 
de transparência real, respostas objetivas e 
instituições dispostas a prestar contas. Sem 
isso, a sensação de que o sistema protege a 
si mesmo continuará se impondo — e o Brasil 
seguirá refém de uma crise moral que corrói, 
silenciosamente, sua democracia.
Até quando iremos suportar novas reporta-
gens, novos indícios e novas conexões expõem 
um ambiente de promiscuidade entre poder 
político, Judiciário e interesses econômicos, 
aprofundando uma crise de credibilidade sem 
precedentes no topo da República.

PEIDO DA VÉIA

REPÚBLICA DO TAYAYA, NEGOCIATAS E MARACUTAIAS:
STF SE TORNOU A  SUPREMA  VERGONHA NACIONAL!

ARAUCÁRIA
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MAITÊZ CUN’HA
COLUNA CABALÍSTICA

SOMOS RESULTADOS DE NOSSAS 
VIBRAÇÕES (positivas ou negativas): 
sejam pensamentos, sentimentos, pala-
vras, ações e/ou reações. 

PODEMOS ASSIM ENTÃO EXERCITAR 
E VIBRAR POSITIVAMENTE AS ENER-
GIAS DE TODOS OS DIAS. 

📅 ESTAMOS NO FEVEREIRO — o mês 
#número2... um mês para comparti-
lharmos AO MÁXIMO... AJUDAR! 
UM MÊS EM QUE PRECISAREMOS 
OBJETIVAR: #parcerias #união #leal-
dade #sensibilidade #solidariedade 
#fraternidade 
Vamos então nos IRMANARMOS NA 
#ESPERANÇA NO BEM! 

📆 VIBRAÇÕES DIÁRIAS –  FEVEREIRO: 

🔹 Dia 1: #inicie #faça #comece
🔹 Dia 2: #apoie #ajude #colabore
🔹 Dia 3: #amizade #alegria #criativi-
dade
🔹 Dia 4: #trabalho #responsabilidade 
#seriedade
🔹 Dia 5: #reunião #inovação #liber-
dade
🔹 Dia 6: #família #afeto #proteção
🔹 Dia 7: #definição #foco #determi-
nação
🔹 Dia 8: #prosperidade #justiça #poder
🔹 Dia 9: #finalizações #coletivo #hu-
manidade
🔹 Dia 10 (1): #atue #defina #protago-
niza
🔹 Dia número MESTRE 11: #sensibili-
dade #intuição #premonição
🔹 Dia 12 (3): #alegria #empatia #am-
izade
🔹 Dia 13 (4): #cuidadoso #estruture 
#realize
 
📬 Estamos SEMPRE À DISPOSIÇÃO para 
informação, sanar dúvidas ou também 
para fazer o seu MAPA NUMEROLÓGI-
CO CABALÍSTICO!

📸 Instagram: @obemviver.maitez
📘 Facebook: MAITÊZ CUN’HA
📱 WhatsApp: (41) 99995-6267

O PLÁ

A recente cami-
nhada liderada 
pelo deputado 
Nikolas Ferreira, 
de Minas Ge-
rais até Brasília 
e encerrada no 
último domin-
go (25), revelou 
não só o engaja-
mento de apoia-
dores genuínos, 
mas também 
um espetáculo 
constrangedor 
de oportunis-
mo político. En-
quanto alguns 
e n f r e n t a r a m 
quilômetros de estrada, sol e desgaste real, outros 
viram no protesto apenas uma oportunidade de au-
topromoção nas redes sociais.
Não faltaram políticos que surgiram apenas nos me-
tros finais, forjaram participação simbólica e dispu-
taram selfies ao lado de Nikolas, como se estives-
sem presentes desde o início. Camisetas novas, com 
logos de partido e sem qualquer sinal de suor ou 
poeira, expuseram a encenação: stories bem produ-
zidos substituíram a caminhada de verdade.
No Paraná, o roteiro foi ainda mais caricatural. Hou-
ve quem caminhasse cerca de 300 metros no sába-
do (24), abandonasse o percurso e seguisse para 
Brasília em total conforto, hospedando-se em hotéis 

cinco estrelas 
e jantando em 
restaurantes ba-
dalados, como 
Coco Bambu e 
Mangai, para 
reaparecer no 
domingo (25) 
como “compa-
nheiro de jorna-
da”. Alguns che-
garam ao ponto 
de postar fotos 
com tênis anti-
gos, fingindo te-
rem sido usados 
na marcha.
O ápice do ridí-
culo envolveu 

assessor de pré-candidata ao Senado, já conhecido 
pelo oportunismo, que simulou caminhada ao lado 
de carro de apoio, alegando mais de 20 horas de 
percurso, enquanto a camiseta ainda ostentava eti-
queta de nova e sem nenhuma marca de suor.
Os episódios escancaram uma política transformada 
em palco, onde marketing vale mais que verdade e 
o eleitor vira figurante. Ainda assim, é justo registrar: 
alguns deputados da direita paranaense acompa-
nharam a caminhada a partir do terceiro dia e esti-
veram, de fato, ao lado de Nikolas.

O CONTRASTE ENTRE QUEM FEZ E QUEM
APENAS FINGIU NUNCA FOI TÃO EVIDENTE!

APROVEITADORES DO PROTESTO:
MUITO STORY, VÁRIAS SELFIES E POUCA ESTRADA

CURITIBA 

O prefeito Eduardo Pimentel assinou na quar-
ta-feira (28/1) a ordem de serviço autorizando 
o início da construção do novo Terminal Capão 
da Imbuia, na Regional Cajuru, consolidando 
mais uma promessa de campanha em 2024. O 
terminal vai beneficiar diariamente 49 mil pas-
sageiros do transporte coletivo, ampliar a ofer-
ta de linhas de ônibus, proporcionar conforto, 
além de promover a requalificação da infraes-
trutura urbana do entorno, alcançando perto 
de 100 mil pessoas. A cerimônia contou com a 
participação de moradores da região e foi rea-
lizada na Praça da Rua da Cidadania do Cajuru. 
O novo terminal, disse o prefeito, é uma inter-
venção estratégica para o transporte coletivo, 
integrada ao eixo do Ligeirão Leste/Oeste (BRT) 
e com impacto direto na qualidade de vida da 
população.

“Essa é uma obra estruturante do nosso 
transporte coletivo e que começa ime-
diatamente. Curitiba é reconhecida na-
cionalmente pela capacidade de planejar 
e transformar projetos estruturantes em 
obras concretas”, disse o prefeito.

O trabalho começa com a organização do 
canteiro de obras, a mobilização de equi-
pamentos e os serviços de fundação e esca-
vação do subsolo.O investimento na obra é 
de R$ 46.435.779,94, financiado com recur-
sos do Orçamento Geral da União (OGU), 
no âmbito do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC).

PIMENTEL AUTORIZA O INÍCIO: OBRAS DO TERMINAL CAPÃO DA 
IMBUIA BENEFICIAM CERCA DE 100 MIL USUÁRIOS DE ÔNIBUS
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O Instituto Paraná Pesquisas divulgou nesta quinta-
-feira (29) um levantamento sobre as intenções de 
voto para a Presidência da República nas eleições de 
2026. Esta é a primeira pesquisa do instituto para o 
cargo neste ano registrada. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) aparece na, mas a diferença é cada 
vez menor e fica demonstrada na simulação dos três 
cenários de segundo turno, todos com a presença 
de Lula.

PESQUISA ESPONTÂNEA: (QUANDO OS 
NOMES DOS CANDIDATOS NÃO SÃO 

APRESENTADOS AOS ELEITORES)
•	 Lula (PT): 25,5%
•	 Flávio Bolsonaro (PL): 12,1%

•	 Jair Bolsonaro (PL)*: 6,3%
•	 Tarcísio de Freitas (Republicanos): 1,7%
•	 Ciro Gomes (PSDB): 0,6%
•	 Ratinho Junior (PSD): 0,5%
•	 Michelle Bolsonaro (PL): 0,4%
•	 Ronaldo Caiado (PSD)**: 0,4%
•	 Renan Santos (Missão): 0,3%
•	 Romeu Zema (Novo): 0,2%
•	 Outros nomes citados: 1,0%
•	 Ninguém/Branco/Nulo: 6,8%
•	 Não sabe/Não opinou: 44,2%
* Jair Bolsonaro está inelegível até 2030, após 
condenação do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
** Ronaldo Caiado anunciou a saída do União 
Brasil e filiação ao PSD na última terça-feira 
(27).

PRIMEIRO TURNO – CENÁRIO ESTIMU-
LADO 1-(LULA X FLÁVIO BOLSONARO)
•	 Lula (PT): 39,8%
•	 Flávio Bolsonaro (PL): 33,1%
•	 Ratinho Junior (PSD): 6,5%
•	 Ronaldo Caiado (PSD): 3,7%
•	 Romeu Zema (Novo): 2,8%
•	 Renan Santos (Missão): 1,5%
•	 Aldo Rebelo (DC): 1,1%
•	 Ninguém/Branco/Nulo: 6,8%
•	 Não sabe/Não opinou: 4,7%
Primeiro turno – cenário estimulado 2

SEGUNDO TURNO – LULA X RATINHO 
JUNIOR

1.	 Lula (PT): 44,7%
2.	 Ratinho Junior (PSD): 38,9%
3.	 Nenhum/Branco/Nulo: 11,4%
4.	 Não sabe/Não opinou: 5,0%

SEGUNDO TURNO – LULA X FLÁVIO 
BOLSONARO

o	 Lula (PT): 44,8%
o	 Flávio Bolsonaro (PL): 42,2%
o	 Nenhum/Branco/Nulo: 8,3%
o	 Não sabe/Não opinou: 4,7%

SEGUNDO TURNO – LULA X TARCÍSIO 
DE FREITAS

o	 Lula (PT): 43,9%
o	 Tarcísio de Freitas (Republicanos): 42,5%
o	 Nenhum/Branco/Nulo: 9,1%
o	 Não sabe/Não opinou: 4,6%

Metodologia: 2.080 entrevistados pelo Paraná Pes-
quisas entre os dias 25 e 28 de janeiro de 2026. A 
pesquisa foi contratada pelo próprio instituto. Nível 
de confiança: 95%. Margem de erro: 2,2 pontos per-
centuais. Registro no TSE nº BR-08254/2026.

LULA  DESCE A LADEIRA! PARANÁ PESQUISAS MOSTRA 
REDUÇÃO DA VANTAGEM DE LULA EM TODOS OS CENÁRIOS

ESPORTESOSIRES NADAL - O PARANÁ TE ABRAÇA.
MATA-MATA DO PARANAENSE 

COMEÇA SÁBADO (31):
A Federação Paranaense de Futebol, 
vai dar o larga para a segunda fase 
do estadual, quartas de final. O Co-
ritiba estreia fora de Casa e o Ope-
rário é o Athlético jogarão em seus 
estádios. Veja a tabela completa.
Quartas de final – Jogos de ida-
31/01   (sábado):16h – Cianorte x 
Coritiba (Albino Turbay).
01/02 (domingo):16h – São Jo-
seense x Londrina (Couto Perei-
ra)//18h30 – Operário x Azuriz (Ger-
mano Krüger).
03/02 (terça-feira):20h – Athletico x 
Foz do Iguaçu (Arena da Baixada).
Quartas de final – Jogos de vol-
ta-07/02 (sábado):16h – Foz do 
Iguaçu x Athletico (Estádio AB-
C)///18h30 – Londrina x São Joseen-
se (Estádio do Café).08/02 (domin-
go):16h – Coritiba x Cianorte (Couto 
Pereira)//18h30 – Azuriz x Operário 
(Os Pioneiros).

GRUPO DE DESCENSO
JOGOS DE IDA

01/02 (domingo):18h30 – Galo Ma-
ringá x Maringá (Willie Davids)
04/02 (quarta-feira):19h – Andraus 
x Cascavel (a definir)
Grupo de descenso – Jogos de vol-
ta-07/02 (sábado):20h – Maringá x 
Galo Maringá (Willie Davids)
11/02 (quarta-feira):19h – Cascavel 
x Andraus (Olímpico Regional).

BRASILEIRÃO SÉRIA A: COXA PER-
DE EM CASA E FURACÃO VENCE 

FORA.
Na abertura do brasileirão 2026, 
quarta-feira (28), o Coritiba estreou 
perdendo no Alto da Glória para o 
Bragantino por 1 a 0, gol de Mar-
celinho aos 47 minutos do tempo 
final. Em Porto Alegre, no Beira Rio 
o Athlético Paranaense  arrancou 
muito bem vencendo o Internacio-
nal por 1 a 0  gol de Mendoza aos 

8 minutos de jogo. Na segunda ro-
dada o Coritiba vai até Belo Hori-
zonte para enfrentar o Cruzeiro e o 
Athlético vai receber o Corinthians. 
A dupla ATLETIBA volta suas aten-
ções para os jogos das quartas de 
final do Campeonato Paranaense. O 
Coxa vai a Cianorte e o Furacão joga 
na terça-feira contra o Foz do Igua-
çu na Arena da Baixada.

COPA DO BRASIL CHEGANDO!
A Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) sorteou nesta quarta-feira 
os mandos de campo da primeira 
fase da Copa do Brasil 2026, além 
de definir o chaveamento até a ter-
ceira fase. A competição começa no 
dia 18 de fevereiro. Os clubes da 
Série A só jogam a partir da quinta 
fase, prevista para o final de abril.
O Paraná terá sete equipes que 
entrarão  na segunda fase: Operá-
rio, Maringá, Londrina, Cianorte e 
Azuriz. O Operário Ferroviário vai 

enfrentar, possivelmente, Betim de 
Minas Gerais ou Piauí.
Entram na quinta fase: Athletico e 
Coritiba.
O calendário para a Copa do Brasil 
é longo de fevereiro a dezembro de 
2026. Veja quando começa e quan-
do termina a Copa do Brasil 2026.
Primeira fase: 18 e 19 de fevereiro 
(jogo único); Segunda fase: 25 de 
fevereiro, 26 de fevereiro, 4 de mar-
ço e 5 de março (jogo único);Tercei-
ra fase: 11 e 12 de março (jogo úni-
co); Quarta fase: 18 e 19 de março 
(jogo único); Quinta fase: jogos de 
ida 22 e 23 de abril; jogos de vol-
ta 13 e 14 de maio; Oitavas de final: 
jogos de ida 1 e 2 de agosto; jogos 
de volta 5 e 6 de agosto; Quartas de 
final: jogos de ida 26 e 27 de agos-
to; jogos de volta 2 e 3 de setembro; 
Semifinais: jogos de ida no dia 1º de 
novembro; jogos de volta no dia 8 
de novembro; Final: 6 de dezembro 
(jogo único).
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ARAUCÁRIA

SECRETÁRIO LUIZÃO E O 
PREFEITO GUSTAVO BOTOGOSKI

Na última sexta-feira (23), a Prefeito de Araucária  Gustavo Botogoski, 
assinou o convênio com a Secretaria de Estado da Administração e Pre-
vidência (Seap) e representantes dos taxistas para a implantação do Ta-
xiGov, o programa que utiliza táxis para o deslocamento para servidores 
em atividades administrativas, em operação no Governo do Estado des-
de 2020. Araucária é a primeira cidade do Paraná a aderir ao programa 
no âmbito municipal, mas a ideia é estendê-lo a todos os municípios 
com frota e demanda suficientes. Em Araucária, vão poder participar do 
programa os 102 táxis licenciados – 98 deles ativos. 
“Uma grata satisfação receber aqui o Luizão, nosso secretário de Ad-
ministração e Previdência, trazendo para o município de Araucária 
essa grande parceria, o TaxiGov, que vai trazer mais economia e pra-
ticidade aos nossos deslocamentos. Muitas vezes nossos servidores 
utilizam os veículos, mas nem sempre há um motorista disponível, e 
agora teremos essa facilidade, de contar com o excelente serviço de 
táxi de Araucária. Todos saem ganhando, os taxistas e o município”, 
sintetizou o prefeito Gustavo Botogoski.

ARAUCÁRIA É O PRIMEIRO MUNICÍPIO DO PARANÁ A ADERIR AO TAXIGOV

PUBLICAÇÃO  LEGAL

EDITAL DE LEILAO DE 
ALIENAÇÃO FIDUCIARIA

1º Leilão: 12/02/2026, quinta-feira às 09h de Brasília
2º Leilão: 19/02/2026, quinta-feira às 09h de Brasília 
BRUNO BARRETO SANCHES, Leiloeiro Oficial, JU-
CEMS nº 37, com sede na Rua TV Itaveira, nº 88, TV 
Morena em Campo Grande/MS, FAZ SABER a todos 
quanto o presente EDITAL virem ou dele conheci-
mento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo 
somente ON-LINE, nos termos da Lei n° 9.514/97, 
artigo 27 e parágrafos, autorizada pela Credora 
Fiduciária COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB 
METROPOLITANO - CNPJ n° 03.459.850/0001-40, 
nos termos da Cédula de Crédito Bancário firmada 
entre as partes com o Emitente L FABIANO VERIS-
SIMO LTDA – CNPJ/MF nº 33.338.854/0001-31, e 
como avalista LUIS FABIANO VERÍSSIMO – CPF nº 
930.309.409-34, em PRIMEIRO LEILÃO (data/ho-
rário acima), com lance mínimo igual ou superior 
a R$ 260.000,00 (duzentos e sessenta mil reais), 

o imóvel urbano, data de terras sob nº 15 (quinze) 
– remanescente, da Quadra nº 48 (quarenta e oito), 
com área 150,00 m², situada na planta do lotea-
mento Jardim Independência – 2º parte, conforme 
metragens, confrontações constantes da matrícu-
la anexa ao portal do leiloeiro, melhor descrito na 
matrícula n° 55.918 | CNM 085563.2.0055918-33 
DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA CO-
MARCA DE SARANDI/PR. Imóvel ocupado. Venda 
em caráter “ad corpus” e no estado de conservação 
em que se encontra. Desocupação por conta do ad-
quirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, 
da lei 9.514197. Caso não haja licitante em primeiro 
leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO 
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou 
superior a R$ 130.500,00 (cento e trinta mil e qui-
nhentos reais) - nos termos do art. 27, §2° da Lei 
9.514/97). Os interessados em participar do leilão 
de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.
barretoleiloes.com.br, encaminhar a documentação 
necessária para liberação do cadastro 24 horas do 
início do leilão. Forma de pagamento e demais con-
dições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO 
SITE www.barretoleiloes.com.br. Informações pelo 
Whatsapp: (67) 3204/2574 ou pelo e-mail adminis-
trativo@barretoleiloes.com.br.

SÚMULA DO PEDIDO 
DA LICENÇA PRÉVIA

AUTO POSTO VALENTIM LTDA (52.314.076/0001-
95) torna público que requereu à Secretaria Muni-
cipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Li-
cença Prévia, para  Comércio varejista de 
combustíveis para veículos automotores  situada 
à Avenida Senador Souza Naves, 200, Alto da Rua 
XV, 80.045-060, Curitiba/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO PETRO QUERUBIM LTDA, CNPJ: 
32.460.679/0001-98  torna público que  reque-
reu à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Curitiba - SMMA a Renovação da Licença de Ope-
ração, para COMÉRCIO VAREJISTA DE COMBUS-
TÍVEIS PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES E SERVI-
ÇO DE LAVAGEM, LUBRIFICAÇÃO E POLIMENTO 
DE VEICULOS AUTOMOTORES situada à Rua Isaac 
Guelmann, 4209, Novo Mundo - Curitiba/PR - 
81.050-030

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO PETRO QUERUBIM LTDA, CNPJ: 
32.460.679/0001-98  torna público que  rece-
beu  da  Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
de Curitiba - SMMA  a Concessão da Licença de 
Operação, válida até  07/04/2026  para  COMÉR-
CIO VAREJISTA DE COMBUSTÍVEIS PARA VEÍCU-
LOS  AUTOMOTORES E SERVIÇO DE LAVAGEM, 
LUBRIFICAÇÃO E POLIMENTO DE VEICULOS AU-
TOMOTORES situada à Rua Isaac Guelmann, 4209, 
Novo Mundo - Curitiba/PR - 81.050-030.

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO

AUTO POSTO MIAMI LTDA, CNPJ: 
53.986.027/0001-61 torna público que recebeu da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curiti-
ba - SMMA a Concessão da Licença de Instalação, 
válida até 29/07/2026 para COMÉRCIO VAREJISTA 
DE COMBUSTÍVEIS PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES 
E SERVIÇO DE LAVAGEM, LUBRIFICAÇÃO E POLI-
MENTO DE VEICULOS AUTOMOTORES situada à rua 
Isidoro Durigan, 43, Santa Felicidade - Curitiba/PR 
- 82.400-030
 

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO MIAMI LTDA, CNPJ: 
53.986.027/0001-61 torna público que recebeu da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curiti-
ba - SMMA a Concessão da Licença de Operação, 
válida até 06/05/2026 para COMÉRCIO VAREJISTA 
DE COMBUSTÍVEIS PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES 
E SERVIÇO DE LAVAGEM, LUBRIFICAÇÃO E POLI-
MENTO DE VEICULOS AUTOMOTORES situada à Rua 
Isidoro Durigan, 43, Santa Felicidade - Curitiba/PR 
- 82.400-030.
 

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO MIAMI LTDA, CNPJ: 
53.986.027/0001-61 torna público que requereu à 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 
- SMMA a Renovação da Licença de Operação, para 
COMÉRCIO VAREJISTA DE COMBUSTÍVEIS PARA 
VEÍCULOS AUTOMOTORES E SERVIÇO DE LAVAGEM, 
LUBRIFICAÇÃO E POLIMENTO DE VEICULOS AUTO-
MOTORES situada à Rua Isidoro Durigan, 43, Santa 
Felicidade - Curitiba/PR - 82.400-030.
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Quem acompanha as redes sociais de Roberto Requião e de seu filho, 
o deputado estadual e pré-candidato ao governo pelo PDT, Mauricinho 
Guarengui, pode facilmente ser levado a acreditar que ambos foram 
grandes entusiastas — e investidores — do litoral paranaense. Pelas pos-
tagens, parece até que as praias viveram uma era de ouro durante os três 
mandatos em que Requião comandou o Estado.

A realidade, porém, é bem diferente.      
Derrotado quatro vezes consecutivas nas urnas, Requião hoje sobre-
vive politicamente de redes sociais esvaziadas e lives assistidas por pou-
cos seguidores fiéis, usadas quase exclusivamente para atacar o governo 
atual. O ex-governador parece esquecer — ou fingir esquecer — que 
foi um dos piores governadores para o litoral do Paraná, com in-
vestimentos que não chegam a 10% do que foi aplicado pelo governo 
Ratinho Junior.
Em mais um capítulo de oportunismo político, Requião e o filho aprovei-
taram as recentes ressacas na área dos shows do Verão Maior Paraná 
para fazer o que sabem melhor: criticar. Ignoraram deliberadamente que 
fenômenos naturais ocorrem em qualquer parte do planeta e que as 
estruturas de contenção seguem padrões técnicos. O objetivo nunca foi 
alertar ou propor soluções, mas tentar desgastar o sucesso, a mobiliza-
ção e a enorme repercussão dos eventos no litoral nos últimos sete anos.
  

COMPARATIVO NÃO MENTE 
Para quem raramente olha para o próprio histórico, vale relembrar o 
que, de fato, a família Requião fez pelo litoral. Os dados são públicos, 

facilmente localizados em registros oficiais, órgãos de comunicação do 
Estado e levantamentos técnicos. O resultado é constrangedor: uma mi-
séria de investimentos ao longo de três mandatos, contrastando com 
um volume histórico de obras estruturantes no governo Ratinho Junior, 
que se encerra em 2026.
O Impacto PR foi atrás dos números para evidenciar essa diferença. Eles 
mostram não apenas o desinteresse histórico de Requião pela região li-
torânea, mas também levantam uma pergunta incômoda: onde estão as 
emendas e ações efetivas de Mauricinho Requião para os municípios 
do litoral? Até agora, pouco ou quase nada é conhecido.

O MANO DA CORRUPÇÃO

O único interesse consistente de Requião sempre foi o Porto de Para-
naguá, administrado por seu irmão, Eduardo Requião, denunciado por 
corrupção durante o mandato e atualmente réu em processos ainda em 

REQUIÃO ABANDONOU O LITORAL!
A INVEJA DE UM “EX-GOVERNADOR 

CANALHA” APOSENTADO PELAS URNAS 
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andamento. Para as praias, para as cidades litorâneas e para quem vive 
nelas, sobraram discursos, bravatas e abandono em três mandatos pífios 
no estado e que agora um herdeiro quer assumir juntamente com a 
chancela do PT nas costas.

REQUIÃOZINHO, A NOVA MÁSCARA DO PT
Depois do PT usar e abusar de Gustavo Fruet na prefeitura ao assumir 
a Prefeitura de Curitiba em 2012, utilizar Requião ao governo em 2022, 
enterrar Luciano Ducci (PSB) em 2024, a estratégia agora é colocar Re-
quiãozinho no Palácio Iguaçu para chegar ao governo do estado, utili-
zando as mesmas armas. Criar um palanque para Lula na caminhada a 
reeleição e desfrutar das altas verbas da Itaipu e Governo Federal nos 
municípios, tendo ao lado a ministra Gleisi Hoffmann rumo ao senado 
e escorar os deputados petistas na reeleição a ALEP e Câmara Federal. 

A MÁSCARA DESSA VEZ!

LULA, REQUIÃOZINHO E GLEISI
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PONTA GROSSA
CINCO ATRATIVOS RECEBEM 

RECONHECIMENTO ESTADUAL 
E GANHAM PRIORIDADE PARA 

INVESTIMENTOS

A Prefeitura de Ponta Grossa, por meio da Secretaria 
Municipal de Turismo, recebeu oficialmente o reco-
nhecimento do Governo do Estado do Paraná para 
cinco atrativos turísticos do Município, que passa-
ram a ser certificados como Atrativos de Relevante 
Interesse Turístico Estadual pela Secretaria de Es-
tado do Turismo (SETU).Foram reconhecidos como 
atrativos de relevante interesse turístico do Estado 
do Paraná:– Lago de Olarias.– Parque Ambiental Go-
vernador Manoel Ribas.– Praça Marechal Floriano 
Peixoto (Praça da Catedral).– Complexo Ferroviário. 
– Abadia da Ressurreição.

JULIO KÜLLER PROJETA 2026 
COM FOCO NA QUALIFICAÇÃO 

PROFISSIONAL E AÇÕES NOS DISTRITOS
 

Júlio Kuller
O presidente da Câmara Municipal de Ponta Grossa, 
vereador Júlio Kuller (MDB), avaliou como produti-
vo o primeiro ano de gestão à frente do Legislativo. 
Ele destacou a ampliação dos debates em plenário, 
a aproximação com a população e o alinhamento 
com o Executivo e as instituições do Município. Para 
2026, as prioridades da Casa de Leis serão a quali-
ficação profissional e sessões nos distritos de Ponta 
Grossa. Küller afirmou que uma das promessas do 
início de seu mandato foi fortalecer a Câmara como 
espaço de debate público, especialmente em temas 
estratégicos para o Município. É o caso de matérias 
de impacto, como o pacote de Reajuste Fiscal e a 
revisão do Plano Diretor.

VERÃO MAIOR PARANÁ
SHOWS DESTE FIM DE SEMANA
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CANTINHO SIGILOSO
RATINHO SE AFASTA POR 15 DIAS ANTES 

DE ACELERAR PROJETO ELEITORAL

Ratinho Jr. vai tirar cerca de 15 dias de férias em fevereiro antes de inten-
sificar sua atuação no cenário eleitoral nacional. O governador do Paraná 
viajará com a família aos Estados Unidos e retorna após o Carnaval.
Antes do recesso, cumpre agenda estratégica, com destaque para a abertura 
do Show Rural, em Cascavel, no dia 9, além de compromissos em São Paulo. 
A pausa antecede um momento decisivo. De volta ao Brasil, Ratinho pretende 
se dedicar com mais intensidade ao debate eleitoral, especialmente ao cenário 
presidencial. A movimentação ganhou força após Tarcísio de Freitas confirmar 
que disputará a reeleição em São Paulo, deixando de lado uma candidatura ao 
Planalto.
Com Tarcísio fora da corrida nacional, Ratinho passa a ocupar espaço como 
alternativa à polarização entre PT e PL, buscando atrair o apoio político e eco-
nômico que antes orbitava em torno do governador paulista.

FAZENDA RIO GRANDE:
VEREADORES RECEBEM NOVO PEDIDO DE CASSAÇÃO DO PREFEITO 

AFASTADO MARCO MARCONDES

A Câmara Municipal de Fazenda Rio Grande voltou ao centro das atenções após 
a apresentação de um segundo pedido de cassação de mandato contra ve-
readores, em meio às investigações que apuram um suposto desvio de cerca 
de R$ 10 milhões na área da saúde. As denúncias envolvem contratos suspei-
tos e possíveis irregularidades no uso de recursos do SUS.Diante da gravidade 
do caso, cresce a pressão para que os vereadores adotem medidas concretas e 
permitam o avanço dos processos, evitando a impunidade de agentes políti-
cos acusados de prejudicar diretamente a população. A expectativa agora é 
sobre qual postura a Câmara irá assumir diante das novas denúncias.

CARNAVAL 2026
 ALTERA TRÂNSITO NA MARECHAL DEODORO PARA 

DESFILES DOS DIAS 14 E 15 DE FEVEREIRO EM CURITIBA

A Rua Marechal Deodoro, no Centro de Curitiba, já entra no clima da maior festa 
popular do país. A Fundação Cultural de Curitiba (FCC) iniciou nesta semana a 
montagem da estrutura para os desfiles do Carnaval 2026, que acontecem nos 
dias 14 e 15 de fevereiro (sábado e domingo).
Para a preparação do evento, haverá bloqueios no trânsito em diferentes horá-
rios no trecho entre as ruas Barão do Rio Branco e a Avenida Marechal Floriano 
Peixoto. Durante o dia, das 8h às 20h, já no período noturno, das 20h às 5h. A 
festa contará com a participação de dez escolas de samba, cinco do Grupo Es-
pecial e cinco do Grupo de Acesso, que apresentarão seus enredos em busca do 
título de campeã do carnaval curitibano.

CURITIBA JÁ TEM REI MOMO E CORTEJO REAL PARA CARNAVAL 2026

Curitiba já tem o cortejo real que vai comandar a folia do Carnaval 2026. A 
eleição do Rei Momo, da Rainha e das Princesas foi realizada na noite des-
sa terça-feira (27/1), no Memorial de Curitiba. O evento promovido pela 
Prefeitura de Curitiba, por meio da Fundação Cultural de Curitiba, integra 
a programação do carnaval. 



12 www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.brCuritiba, 30 de Janeiro a 05 de Fevereiro de 2026  •  edição 1495

CALÚNIA SOCIAL
A VOLTA DOS QUE NÃO FORAM!

OSMAR DIAS E REQUIÃO FILHO NA MONTARIA CONVENIENTE PARA O PT COM PDT                   

Afastado dos holofotes da política paranaense desde 2018, quando desistiu da disputa 
pelo Palácio Iguaçu — eleição que acabou vencida por Ratinho Junior —, o ex-senador 
Osmar Dias pode estar próximo de um retorno ao cenário eleitoral.
Assim como o irmão Álvaro Dias, que também voltou a ser citado para disputar o se-
nado, Osmar avalia participar do processo eleitoral de 2026. Nos bastidores, ele já teria 
mantido conversas com partidos sobre uma eventual fi liação, seja migrando para outra 
legenda de esquerda ou permanecendo no PDT.
Uma das possibilidades discutidas é a composição como vice-governador na cha-
pa de Requião Filho, em uma estratégia que lembraria a dobradinha formada por 
Ratinho Junior e Darci Piana, unindo um nome mais jovem a uma liderança política 
experiente.
A aproximação de Osmar Dias com o campo esquerdista não é novidade. Em 2010, 
ele disputou o governo do Paraná pelo PDT, representando o palanque do então pre-
sidente Lula, quando enfrentou Beto Richa e foi derrotado no primeiro turno. Aquela 
campanha fi cou marcada, entre outros episódios, pelo polêmico bloqueio da divulga-
ção de pesquisas eleitorais nos dias fi nais, fruto de ações judiciais movidas pela equipe 
adversária.

MALANDRAGEM DA PUBLICIDADE:
SECOM DO GOVERNO  LULA USA 

ÍNDICES DO PARANÁ PARA DIVUL-
GAR AÇÕES DO GOVERNO

A Secretaria de Comunicação do go-
verno Lula transformou a divulgação 
institucional em um exercício escan-
carado de oportunismo político. A SE-
COM espalha pelo Brasil peças que se 
apropriam indevidamente de indicado-
res positivos do Paraná, tentando ven-
der como conquistas federais resulta-
dos que são, na prática, fruto da gestão 
efi ciente do governador Ratinho Jr.
Sob a batuta do ministro Sidônio Pal-
meira, o governo federal manipula da-
dos, distorce contextos e joga delibera-
damente sujo para criar uma narrativa 
artifi cial de sucesso. Incapaz de apre-
sentar números próprios que susten-
tem sua propaganda, o Planalto recor-
re à apropriação de resultados alheios, 
numa tentativa desesperada de enga-
nar a opinião pública e a imprensa na-
cional.

A PRAGA DA MAROFA NÃO PEGA!
O DEPUTADO MACONHEIRO RENATO FREITAS, IRONIZA RAIO NA CAMINHADA

O deputado estadual Renato Freitas (PT-PR) voltou a protagonizar uma polêmica ao 
ironizar um raio que atingiu e feriu apoiadores de manifestações de direita no Para-
ná, classifi cando o episódio como um “sinal divino”. A declaração, feita em tom de de-
boche após a circulação de vídeos do ocorrido, foi interpretada como uma provo-
cação explícita e insensível diante de um acidente que colocou pessoas em risco.
Em um ambiente já marcado pela forte polarização política, a fala do parlamentar ultrapassa o 
debate ideológico e fl erta com a banalização da violência e do sofrimento humano. O episódio 
se soma a uma sequência de controvérsias envolvendo Renato Freitas, que frequentemente 
transforma confl itos políticos em confrontos pessoais, reforçando o clima de tensão e radica-
lização que ele próprio diz combater.
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COMEÇA AS REVELAÇÕES DOS CANDIDATOS

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado, deixa 
o governo em breve, mas a troca de partido é 
agora, indo para o PSD que já tem Ratinho Jr e 
Eduardo Leite. Significa que vai disputar uma 
vaga com outros fortes candidatos, segundo Gil-
berto Kassab. Pode o PSD sair com chapa pura? 
Pode, mas quem de vice? Hoje o nome mais for-
te na sigla é Ratinho Jr. Eduardo Leite creio que 
sai candidato a senador pelo RS. Acredito que o 
nome mais forte para vice em qualquer chapa 
para presidente seja Helder Barbalho, governa-
dor do Pará, é do MDB, mas tudo pode aconte-
cer em política. Desponta também no Nordeste 
o nome de Ciro Gomes, agora PSDB. Creio que 
qualquer candidato sul/sudeste tenha que vir 
com um bom nome para vice do Norte/nordeste.

ALERTA A DIREITA: A ESQUERDA 
ESTÁ CHEGANDO!

Os partidos de direita no Paraná estão pretendendo 
lançar muitos candidatos: Cristina Graeml- UB; Del-
tan Dallagnol- NOVO e Felipe Barros- PL. Teremos 
ainda Álvaro Dias-MDB, este centro esquerda, mas 
quem vem com toda força é Gleisi Hoffmann- PT 
com toda esquerda lulista. O PT tem militância, tem 
um eleitorado cativo, simpatizantes e partidos da 
esquerda que lhes garante sempre de 20/25% do 
eleitorado. O PT tem boa verba partidária, recur-
sos de ITAIPU para as  prefeituras e a máquina do 
governo federal agindo. Como não tem segundo 
turno para cargo de senador e a direita se divide, 
fica quase certa a eleição da candidata da esquerda. 
Caso em última instância  o atual governador saia 
candidato a senador, terá eleição garantida. Por isso 
a direita tem que se unir para eleger dois senadores. 
O difícil é convencer os atuais pretendentes e com 
bom  “ibope” abrir mão de uma vaga e apoiar  o 
melhor colocado. Vem vaidade, interesses e 
diferenças políticas, o que fica quase impossível ou 
impensável mesmo a união. Cuidado com o velho 
lema: “SITUAÇÃO DIVIDIDA, OPOSIÇÃO GARAN-
TIDA”!

PRODUTOS DO PARANÁ
O Paraná tem 21 produtos certificados pelo INPI, 
como IG-Indicação Geográfica, dos 139 produtos 
em todo Brasil, com denominação de origem e 
indicação de procedência, do INPI são também 
selos de qualidade  e produzidos com rigoroso 
controle de qualidade.
1) Laranja Ponkan ---- Cerro Azul 2) Broa de Cen-
teio ---- Curitiba
3) A Cracóvia ----Prudentópolis 4) Carne de Onça 
----Curitiba 5) Café de Mandaguari---- 6) Uru-
cum---- Paranacity 7) Queijo Colonial----Sudoes-
te 8) Cachaça----Morretes 9) Goiaba----Carlópo-
lis 10) Uvas----Marialva 11) Barreado---Litoral 
12) Bala de Banana----Antonina 13) Melado-
----Capanema
14) Queijo----Witmarsum 15) Café ----Norte Pio-
neiro 16) Mel----Ortigueira

17) Erva Mate-----São Mateus do Sul 18) Moran-
go-----Norte Pioneiro
19) Camomila--Mandirituba 20) Vinho---Bituru-
na 21) Carne de Onça----Curitiba
O INPI exige um processo rigoroso e demorado, 
que pode ser: Denominação de Origem, Indica-
ção de Procedência e Indicação Geográfica, este 
é o mais completo. No Brasil MG tem 20. SP com 
20 e PR agora com 21 produtos.
No Paraná  temos ainda mais produtos de boa 
procedência de qualidade e afamados. Muitos 
estão em processo de estudo pelo INPI: Linguiça 
Bizineli, Curitiba. Caqui, Campina Grande do Sul. 
Carneiro no Buraco, Campo Mourão. Porco no 
Rolete, Toledo. Geleia, Cachaça e Licor de Amora 
de Itaiacoca, Ponta Grossa. Gengibre, Morretes. 
Gasosa de Gengibirra, Curitiba. Farinha de Man-
dioca, Araruna. Torta  Holandesa, Castro. Torta 
Marta Rocha, Curitiba.  Cerveja Adriática, Ponta 
Grossa. Sobremesa MIneiro de Botas, Curitiba. O 
processo de escolha e análise é demorado, rigo-
roso e criterioso, mas vale a pena esperar.
                                                

COMBO DA CORRUPÇÃO

O livro dos recordes, Guinness, não analisa no Brasil 
os casos de corrupção, mas vamos elencar princi-
palmente a era PT no governo. Como dizia MIllôr 
Fernandes: O PT não tem currículo e sim ficha cor-
rida da polícia. Segundo alguns jornais o rombo até 
hoje está em 900 bilhões de reais!!!!!!! E agora Ban-
co Master arrasta até o Supremo. Só recorrendo à 
justiça divina!
                          

NOSSO CORINGA 
O nosso “Juninho” (Ratinho Jr.), é um poderoso 
coringa que pode também  sair candidato a se-
nador. Talvez uma boa pedida no Paraná, Sérgio 
Moro governador, Cristina Graeml senadora e 
Ratinho Jr. o outro senador, para barrar o avanço 
da esquerda no estado. Se realmente acontecer 
isso irão conseguir eleger também os maiores nú-
meros de deputados. A corrida eleitoral começa 
para valer após o tríduo momesco. «Na quarta-

feira de cinzas, que acende a fogueira eleitoral”.

SANAR AS DÚVIDAS
Quem tem um resort em Bandeirantes/PR é o 
Carlos Massa, o Ratinho, de parceria com An-
dré Esteves do Banco BTG Pactual, que é o Re-
sort Morro dos Anjos com as Águas Quente no 
Santuário São Miguel Arcanjo. O do Dias Toffoli 
é da família dele na cidade de Ribeirão Claro, o 
resort Tayaya, que agora foi adquirido pelo ad-
vogado da JBS.
                                        

MEMOREX NA IMPRESSÃO
VEM AÍ: REPORTER MEMOREX DE CASCAVEL 
RELEMBRANDO COISAS BOAS E RUINS, ILUMI-
NANDO O PRESENTE. 

JORNAL IMPACTOPR LIBERDADE DE EXPRES-
SÃO SEMANARIO INFORMATIVO.

RÁDIO ESTÚDIO FM 92 A VOZ DA LIBERDADE 
COM OPINÃO LIVRE.  

COLUNA DO POTY
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CASCAVELMano Preisner
O PARANÁ VAI BEM, OBRIGADO

Eu acho muito difícil para o cidadão comum avaliar 
o desempenho de um governante. Os quatro anos 
do presidente Fulano foram melhores que os quatro 
anos do antecessor Beltrano? O prefeito X foi me-
lhor que o prefeito Y ?
Faltam informações confiáveis para essa avaliação, 
que, entre outros fatores, é subjetiva, não se baseia 
apenas em estatísticas. O bem-estar da população, 
a satisfação com o político, valem mais pontos que 
as obras físicas. Uma ponte lá no Ecopark Norte, 
num bairro de Cascavel, por exemplo, é importante 
apenas para os poucos moradores que a utilizam. 
A maioria absoluta da população nunca vai passar 
nem perto da tal ponte, não está nem aí se teve 
chuncho na licitação -e teve sim.  Os eleitores gos-
tam é da notícia, de constatar que o prefeito está 
trabalhando, porque ouvem, assistem e lêem que a 
prefeitura está cuidando deles. Se alguém roubou 
ou deixou de roubar é tema ultrapassado, ninguém 
mais perde um segundo fingindo indignação. 
As avaliações são baseadas nas opiniões de jorna-
listas, e mesmo o mais desinteressado cidadão co-
mum agora conhece a absoluta falta de credibilida-
de da imprensa e o fato de que, com raras exceções, 
jornalistas publicam qualquer coisa, por uns tostões. 
Até a verdade, em último caso. Sua credibilidade só 
ganha, por pouco, da confiança do povo no Supre-
mo Tribunal Federal.
Bom, mas e o Paraná, o que tem com isso?

O PARANÁ VAI BEM II
Mesmo diante das dificuldades que temos para uma 
avaliação completa, acho que dá para dizer que o 
Paraná está tendo um segundo mandato do Ratinho 
Jr. muito bom. Se nos primeiros quatro anos só arre-
cadou e guardou o dinheiro, neste segundo manda-
to está promovendo a maior distribuição de recur-
sos para obras em todos os municípios que o Paraná 
já assistiu. São bilhões entregues aos prefeitos roti-
neiramente. Tem projeto viável, lá vêm os recursos.
Ratinho pode comparar-se, neste mandato, ao Beto 
Richa, que consertou as finanças do estado, pres-
tigiou muito os municípios do interior, descentrali-
zando as ações que eram feitas, na sua maioria, em 
Curitiba.
No governo Ratinho a saúde fez sua lição de casa, a 
educação mostra números que, se foram apurados 
com seriedade, e não como as pesquisas do IBGE, 
deixam o Paraná como um dos melhores do país no 
quesito. As obras chegam através da Secretaria das 
Cidades em quantidade enorme neste final de se-
gundo mandato, e a Cultura do estado é unanime-
mente reconhecida como a mais importante do Bra-
sil. Os deputados são prestigiados, e a Assembléia 
Legislativa, presidida pelo Alexandre Curi, é exemplo 
de atitude e rigor nos gastos.
Tudo está maravilhoso, então?
Claro que não. Tem a Sanepar e a Copel, erronea-
mente entregues à iniciativa privada, que deteriorou 
as duas companhias. Tem a Cohapar, tem o Turismo, 
que ninguém sabe o que fez, faz ou fará.
No geral, dá para defender com toda tranqüilidade 
a candidatura do Ratinho à presidência e cavocar 
uns votinhos dos amigos. Ele é bem melhor que a 
maioria dos outros governadores.       

PARANÁ: DATA DA DEFINIÇÃO 
DOS CANDIDATOS PRÓXIMA

Os prazos para definição dos candidatos à sucessão 
de Ratinho Jr. ainda estão distantes, mas o prazo 
para a escolha do nome a ser apoiado pelo grupo 
que o Governador lidera está bem mais próximo. 
Segundo o próprio Ratinho Jr., até o final de março 
a escolha será anunciada.
Dois nomes apresentam-se como viáveis, e já estão 
em campanha: Alexandre Curi e o Secretário Guto 
Silva.
As pesquisas divulgadas até agora mostram uma 

maior viabilidade do Presidente da Assembleia Ale-
xandre Curi, que, no momento, tem o dobro das 
intenções de voto do rival Guto. Aqui no Oeste, al-
gumas das principais lideranças mostram, de forma 
discreta, preferência pelo Alexandre.
Nesta eleição, a dificuldade da escolha é um pouco 
menor, porque o pretendente que não for escolhi-
do poderá ter outras belas opções, entre as quais a 
vaga ao Senado é a mais atraente. Com duas vagas 
de Senador, um dos dois nomes citados poderá ter 
uma eleição não muito difícil para ficar oito anos no 
ócio remunerado em Brasília. Não é tão ruim.

 PERGUNTAS E RESPOSTAS 
SOBRE O FUNDO GARANTIDOR

Os investidores do Banco Master já estão recebendo 
R$ 250.000,00 por CPF ou CNPJ, valor máximo res-
sarcido pelo Fundo Garantidor de Crédito quando 
uma Instituição quebra. 
Algumas questões pouco abordadas:
1-O que é esse tal FGC? 
R-É um fundo privado criado para garantir aos 
pequenos investidores as aplicações financeiras, 
até o limite máximo de R$ 250.000,00.
2-Quem é participante do FGC?
R-Praticamente todos os bancos, sociedades de 
crédito, associações de poupança e empréstimo, 
e cooperativas de crédito que sejam associados 
ao Fundo.
3-Quanto cada instituição paga ao FGC?
R-Depende do porte do banco associado. Em mé-
dia 01% sobre o valor dos depósitos, ou percen-
tual maior sobre o faturamento.
4-Quem administra o FGC?
R-Geralmente uma diretoria ligada ao poder 
político federal. Quem nomeia é Banco Central, 
Poder Executivo, etc... Dificilmente os nomes dos 
dirigentes do FGC são divulgados. Agora, com o 
Toffoli, então...
5-Qual o Caixa do FGC?
R-Estima-se que em torno de R$ 125 Bilhões. 
Ninguém sabe onde fica aplicado esse dinheiro, 
nem as taxas remuneratórias.
6-Dos R$ 40 Bilhões que em tese serão devolvidos 
aos pequenos investidores, quanto será pago pelo 
povo?
R-Toffoli decretou sigilo. Mas cada brasileiro vai 
pagar uma parte, porque Banco do Brasil, Caixa 
Econômica Federal e todos os bancos públicos são 
sócios do FGC. Como somos todos “donos” desses 
bancos (em tese, apenas) todos nós pagamos. Lu-
cros são “deles”, prejuízos são nossos.
7-O Paraná tinha aplicações no Banco Master?
R-Toffoli decretou sigilo.
8-Curitiba, Cascavel, tinham aplicações?
R-Toffoli decretou sigilo. Ninguém sabe quem 
tinha dinheiro lá, exceto alguns pequenos vaza-
mentos. Estados? Prefeituras? Fundos? Estatais?
9-Como vai ficar isso tudo?
R-Igual ao assalto aos velhinhos do INSS. O go-
verno usa o dinheiro do povo, cobre o rombo, os 
vigaristas do STF vão continuar lá, em poucos 
dias surge outro trambique maior e acaba esse 
assunto.
10-Vorcaro vai ficar preso? Os ladrões do BRB vão 

ser presos? Os caras do Banco Central vão presos? 
Toffoli e Alexandre vão ser presos? Impichados?
R-Claro que não. O país está apodrecido moral-
mente. Todos estão defendendo Toffoli e Moraes. 
E o Vorcaro é só um ladrão a mais, embora de 
calibre maior.
11-Quem tinha mais de 250.000 reais aplicados vai 
receber mais alguma coisa no futuro?
R-Nem um centavo. O Banco Central vai nomear 
um companheiro para administrar a massa fa-
lida e os bens do Master vão virar pó. Se o Lula 
perder, quem sabe algumas quirerinhas. 
12-Lewandowski pagou Imposto de Renda dos R$ 
5 milhões de propina, perdão, dos serviços jurídicos 
que prestou ao Banco Master?
R-Toffoli decretou sigilo.
13-Rui Pimenta, Jaques Wagner e Rui Costa recebe-
ram propina do  Banco Master?
R-Toffoli decretou sigilo.
14-A Doutora Viviane Barci de Moraes pagou im-
posto de Renda sobre os mundialmente conhecidos 
R$ 129  milhões?
R-Toffoli decretou sigilo.
15-Algum risco de prisão para alguém?
R-Talvez alguém que piche algum muro. O risco 
maior é uma delação do Vorcaro entregando o 
Toffoli para o próprio Toffoli. Em sigilo, só os dois 
saberão. 
 

100 ANOS DE PERDÃO
Seria o máximo, coisa de lavar a alma da pobreza 
que tem ciúme dos grandes ladrões, se a mulher 
do Moraes, os filhos do Moraes, o Lewandowski, o 
Mantega, o Jaques Wagner, tivessem os valores das 
propinas aplicados no próprio Master. Aliás, sacar 
os valores e aplicar em banco concorrente seria o 
cúmulo da deselegância. A pena do Vorcaro, hipo-
tética apenas, seria reduzida a zero, com 100 anos 
de perdão por cada calote. A dúvida é se esses 100 
anos seriam cumulativos ou não.
Falei ontem com a irmã da Madre Paulina, em Nova 
Trento-SC, tão caridosa quanto a santa, que me dis-
se estar orando pela Viviane e pelo Alexandre. “Coi-
tados, trabalharam tanto para agora perderem tudo 
...”. 

O CUSTO REAL DA CORRUPÇÃO
Todos sabem, mas alguns brasileiros mais distraídos 
precisam ser lembrados.
Quando a imprensa noticia que uma autoridade 
corrupta roubou, ou recebeu de forma ilegal um 
valor qualquer de um corruptor, o valor recebido é 
apenas um trocado em relação ao total de dinheiro 
público desviado.
Explico: O dono do Banco Master não sai por aí dan-
do dinheiro para todo mundo de graça. Quando ele 
dá R$ 5 milhões para o Ministro da Justiça, esse Mi-
nistro dá alguma coisa em troca. Estamos entenden-
do, até agora?
Bem, como o Ministro não vai dar alguma coisa de 
sua propriedade ao Vorcaro, tipo carro, apartamen-
to, avião, ou qualquer outro bem, os 5 milhões serão 
devolvidos em decisões governamentais que tiram 
dinheiro da União e dão ao Banco do Vorcaro.
Claro que a devolução não vai ser de 5 milhões. O 
Banco vai lucrar um valor muito superior. Para efeito 
de avaliação, mais um chute que uma informação, 
normalmente o valor do rombo aos cofres púbicos é 
dez vezes maior. Em casos que envolvem negociatas 
bilionárias, a taxa do corrupto é percentualmente 
menor. 
A Polícia Federal sabe o total roubado. Quanto os 
diretores do Banco de Brasília ganharam, o que o 
Vorcaro recebeu do Ministro corrupto, quanto a mu-
lher do outro ministro proporcionou ao Master em 
troca dos 129 Milhões, etc...
Mas essas informações são para consumo interno. 
As propinas às vezes vêm à público. O total do rom-
bo não é sequer citado.
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PORTO DE PARANAGUÁ
CONFIRMA A OPERAÇÃO DE NAVIO DE 

CRUZEIRO PARA A TEMPORADA 2026/2027

O Porto de Paranaguá confirmou que fará a ope-
ração de navios de passageiros, para garantir que 
o litoral paranaense esteja na rota dos cruzeiros na 
temporada 2026/2027. O anúncio ocorreu após reu-
niões entre a Portos do Paraná e a empresa MSC. 
Ao todo, serão 14 escalas com o navio MSC Lirica, 
que já atracou no litoral paranaense na temporada 
2023/2024.
A primeira escala está prevista para o dia 12 de de-
zembro, seguida de atracações semanais, sempre 
aos sábados, até o dia 13 de março. O Receptivo do 
Rocio será a base para os embarques e desembar-
ques dos cruzeiristas.
“Estamos elaborando todo o planejamento para 
executar com eficiência as operações de atracação e 
desatracação do navio de passageiros, desde a en-
trada no canal de acesso até o cais, com a mesma 
eficiência, segurança e zelo adotados com as de-
mais embarcações”, declarou o diretor-presidente 
da Portos do Paraná, Luiz Fernando Garcia.

É NA ILHA DOS VALADARES:
VAI TER “CHOPEIDANÇA” NO ENCONTRO 
CAIÇARA DE FREITAS, GLEISI E VANHONI

Um encontro político neste sábado (31), que vai 
ser o maior arrasta-pé do litoral às 11 horas na Ilha 
dos Valadares. Renato Freitas, Gleisi Hoffmann e Va-
nhoni devem patrocinar uns croquetes, bramosas e 
uns carangueijos paras o militantes . Até bom que 
a Gleisi dê uma ida a Paranaguá para ver as obras 
realizadas pelo governo do estado e conhecer a ou-
tra ponte da ilha e as pistas de concreto feitas com 
recursos da APPA.

ABERTURA OFICIAL DO CARNAVAL:
ESCOLHA DO CORTEJO REAL E RAINHA DA 
DIVERSIDADE ACONTECE DIA 6 FEVEREIRO

A abertura oficial do Carnaval de Toda Gente 2026 
acontece no dia 6 de fevereiro, com um grande Baile 
de Abertura, escolha da Corte do Carnaval e show 
nacional com Ivo Meirelles, no Clube Porto Santo.
A noite marcará o início oficial das festividades car-
navalescas em Paranaguá, com cerimônia de aber-
tura, desfile do Cortejo Real, escolha do Rei Momo, 
Rainha, Princesas e Rainha da Diversidade, celebran-
do a alegria, a diversidade e a expressão artística do 
Carnaval.
As baterias das escolas de samba Leão da Estradi-
nha, Filhos da Gaviões, Ponta do Caju e União da 
Ilha também se apresentarão, trazendo os sambas-
-enredo que fazem pulsar a tradição do Carnaval 
parnanguara.
A coroação da Corte do Carnaval 2026 acontece à 
meia-noite, seguida do show nacional com Ivo Mei-
relles, garantindo animação até o fim da noite.

PONTE DE GUARATUBA
O ENCONTRO DA PARTE ESTAIADA 

SERÁ NO FINAL DE FEVEREIRO
A obra da Ponte de Guaratuba avança para um de 
seus momentos mais marcantes, o fechamento do 
trecho estaiado. Essa etapa é caracterizada pelo en-
contro dos dois lados da estrutura, construídos a 
partir dos apoios 04 e 05, exatamente sobre o canal 
de navegação da Baía de Guaratuba, simbolizando 
a união definitiva da ponte.O chamado “encontro 
da ponte” ocorre quando os balanços que avançam 
a partir dos apoios 04 e 05 chegam ao centro da 
baía e são conectados pela aduela de fechamento. 
A previsão é que essa etapa seja realizada no final 
de fevereiro.

EM GUARATUBA, A OUVIDORIA QUE 
NÃO OUVE, NÃO FALA  E NÃO AGE 

Em Guaratuba, a Ouvidoria até escuta, o ouvidor é 
bem remunerado, mas desde que o cidadão fale do 
jeito certo, no sistema certo e, de preferência, não 
insista muito. O e-mail institucional existe, é divulga-
do em material oficial, aparece no site da Prefeitura 
e ainda é confirmado no atendimento via WhatsA-
pp. Mas, na hora de registrar a denúncia, ele vira 
apenas um enfeite digital.A denúncia é enviada, a 
Ouvidoria recebe, mas o protocolo simplesmen-
te não nasce. Meses depois, a justificativa aparece: 
e-mail não vale, só o sistema eletrônico municipal. 

POVO FERRADO E A TURMA DO FILÉ 
MIGNON BRINCA NA ENCHENTE!

A turma do filé mignon se diverte brincando com 
a água “farta” dos alagamentos. Parece piada, mas 
não é. Enquanto alguns tratam a enchente como se 
fosse atração de parque aquático, o povo sofre, per-
de móveis, perde roupas, perde tudo. 

ONDAS LITORÂNEAS
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